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NAO VOTE LUTEI 

SE ORGANIZE SE ARTIGULE LUTE 


ANARKiiSMO 


Ocupar sempre será um 
importante instrumento de educação 
pela ação todas as vezes que todas as 
pessoas perceberem que sempre foram 
protagonistas da própria vida e que 
unidas, sempre ampliarão sua 
liberdade ao infinito, pag 05 


As noções de sexismo e luta anti- 
sexista como elas são usadas no 
movimento anarquista, absolutamente 
não tomam conta da existência do 
patriarcado, isto é, uma relação social de 
dominação (e portanto, de opressão) 
exercida pelo gênero masculino contra o 
gênero feminino. pag. 09 
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LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a 
obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 


Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma 
especificada pelo autor ou licenciante (mas não de 
maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a 
você ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra 
para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você 
alterar, transformar ou criar em cima desta obra, você 
poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 


i 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto 
como grupo ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do 
A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 



Anarquismo só reconhece a importância relativa das 
idéias, das instituições, e das condições sociais. Não é, então, 
um sistema congelado e fechado em si mesmo, mas uma 
tendência bastante particular do desenvolvimento histórico da 
humanidade que, em contraste com a tutela intelectual de 
todas as instituições clericais e governamentais, empreende 
desdobrar livremente e sem obstáculos todas as forças 
individuais e sociais da vida. 

Até mesmo a liberdade é só um conceito relativo e não 
absoluto, porque ela constantemente tem a tendência para 
alargar os campos das pessoas e relaciona-los em si. 

Para o anarquista, a liberdade não é uma abstração 
filosófica, mas uma possibilidade vital, concreta, para todo ser 
humana e não-humana, de desenvolver todas as faculdades e 
todos os talentos cuja natureza prove completamente ao se 
usar socialmente. Este desenvolvimento natural do homem é 
impedido por uma tutela eclesiástica ou política, mais a 

personalidade humana se torna capaz e harmoniosa em 

/ 

medida da cultura intelectual da sociedade na qual crescem. E 
a razão para qual todos os períodos de grandes avanços 
culturais estão ao lado de uma grande fraqueza política, 
porque os sistemas políticos sempre dependem do 
desenvolvimento mecânico, e não do orgânico, das forças 
sociais. Estado e Cultura são opostos irreconciliáveis. 

R.Rocker 
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Apesar das teorias sobre a 
libertação animal e o seu 
ativismo serem raramente 
bem recebidos, ou tomados 
com seriedade pelo 
pensamento majoritário 
esquerdista, muitos 
anarquistas começam a 
reconhecer a sua 
legitimidade, não apenas 
como causa válida, mas 
também como um aspecto 
integral e indispensável da 
teoria radical e da prática 
revolucionária. 
In Ubertação Animal e Revolucção 

Social- 1995 

Venha participar, aberto a todas 
as pessoas interessadas! 

REALIZAÇÃO 

ANARKIO.NET 

fcnikso@riseup.nef smhp y como? 

vocjnn íihop 
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A Importância de Ocupar Escolas 

O modelo educacional atual está fundamentada na manutenção do 
sistema, oferecendo pessoas que após um processo de 
adestramento/disciplinização/hierarquização/controle estarão 

“socializadas” para o sistema, prontas para na maioria dos casos, serem 
exploradas e oprimidas e também reproduzir exploração e opressão. O 
sistema se mantém, gerando em cada pessoas, suas crenças, valores e 
regramentos, levando-nos a perplexidade de ver e ouvir pessoas 
oprimidas e exploradas aceitando e reproduzindo a fala opressiva e 
exploratória como “comum”, “natural” e “inevitável”. 

Há muito se falou de uma suposta crise do modelo educacional. 
Mas em padrões de controle e manutenção do sistema, o modelo 
educional é um grande sucesso. A maioria está dócil, subordinada aos 
controles diários das mais variadas formas que tornam a vida um 
processo exaustivo, imoral e que remove as possibilidades infinitas que 
possuem, e levam a uma rotina mortuária. Morremos exauridas de 
nossas de todas nossas riquezas materiais e morais, que se concentram 
nas mãos de poucas pessoas privilegiadas por essa desigualdade 
sistemática. 

Como estrutura criada por pessoas, não há uma perfeição nesse 
quadro, e há sempre uma possibilidade de que partes sociais se rebelem, 
se revoltem contra essa realidade, jovens ainda, não estejam 
completamente “educadas” na relação de mando/obediência e que 
tenham uma perspectiva maior de liberdade, onde outra forma de 
educação, pensada de forma livre e justa tenha espaço. 

Ocupar as escolas, que em princípio são uma escala reduzida do 
modelo prisional, é um fato importante e não somente manter-se nele, 
mas ir além, buscar de forma coletiva, uma consciência de emancipação 
de todas, de uma educação viva e continuada, onde pessoas educadoras e 
pessoas educadas não possuem nenhuma distinção e se confudem, é um 
processo de trazer as pessoas, caracteríticas que são roubadas gerações 
após gerações. 

Ocupar de forma em que se tenha espaços para autogestão 
generosa e horizontal de todas as pessoas é um processo de emancipação 
contra todas as correntes de exploração e opressão (partidos políticos, 
burocracias, tecnocratas, religiões, forças empresariais agrícolas e 
industriais) e as bases que mantém isso: patriarcado, machismo, 
binarismo, totalitarismo, especismo, racismo, adultismo, capacitismo, 
que se combinam das mais variadas formas oferecendo as mais bizarras 
formas de exploração e exploração para milhões de pessoas pelo mundo. 

Ocupar sempre será um importante instrumento de educação pela 
ação todas as vezes que todas as pessoas perceberem que sempre foram 
protagonistas da própria vida e que unidas, sempre ampliarão sua 
liberdade ao infinito. 

É a retomada de algo que foi roubado das inúmeras gerações 
anteriores, um gesto de defesa da cidadania quando as tiranias que por 
acreditarem “eleitas”, podem fazer o que quiser porque são “legais”. 
Nenhuma eleição representa o povo, só remove deste, sua capacidade de 
ação e ao fazer ações diretas, auto-organizadas, é a mostra da capacidade 
organizativa do povo contra o sistema. 

Uma sociedade opressora e exploradora sempre precisará ser 
ocupada, desafiada a se desmontar e se detruir como opressora e 
exploradora, e dos escombros, uma nova estrutura se ergue. 

Vivamos ocupar, educar e libertar! 
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Denuncie e destrua 


o racismo; 




é vítima! 


Por um mundo onde 
caibam vários mundos! 


Todos OS dias vivemos situações em 
que nos deparamos com pessoas que nos 
atacam por motivos de preconceito, 
discriminação ou desigualdade, e isto pode 
acontecer tanto em sua casa, em seu bairro, 
nas ruas ou em seu trabalho. 

Estas atitudes avançam cada vez mais, te 
encurralando e excluindo moral e 
socialmente, e não são algo “natural”, como 
muitas pessoas que sofrem com isso 
costumam pensar. 

São táticas estudadas cuidadosamente por 
alguns grupos, que têm como idéia principal a 
exclusão social, o racismo e preconceitos de 
diversas naturezas. 

Estas são táticas de dominação social que 
são amplamente divulgadas por programas 
de televisão e de rádio, que apoiados pelos 
ricos e pelos defensores de um poder 
totalitário e centralizado nos mantêm 
amarrados às leis criadas por eles. 


Esta manifestação se encontra em seu oitavo 
ano e nasceu do falecimento de “ Edson 

Neris”, morto espancado por um grupo 
racista na Praça da República. 

A intenção deste ato é divulgar o que está por 
trás das piadas e atitudes impensadas que 
tomamos cotidianamente, que servem 
unicamente para apoiar as idéias destes 
grupos, já que elas nasceram deles. Queremos 
denunciar a extrema intolerância a qualquer o 
tipo de diferença entre as pessoas, vinda de 
grupos que defendem um pais onde não 
existam nordestinos, negros, imigrantes ou 
homosexuais, e onde as mulheres estejam em 
segundo plano. 

Então, juntamente com outras associações e 
coletivos que sentem a necessidade de 
combater o avanço destas idéias, estamos aqui 
hoje, mostrando para todos uma alternativa a 
esta vida sofrida, e a estas idéias que nos são 
passadas, geração após geração 
inconscientemente. 


São grupos que se auto-intitulam como 
“integralistas” , “nazistas” , "skinheads”, 
“carecas do subúrbio", "carecas do abc", 
"fascistas”, "extrema direita", "white 
power(poder braco)", entre muitos outros, e 
propagam estas idéias através da violência e 
da intolerância. 

Suas idéias são forjadas em meio à 
burguesia, em meio aos ricos, para 
destruir,desorganizar, dominar e separar o 
povo. 

Por isso, neste mês de fevereiro, nós do 
movimento anarco-punk erguemos nossos 
punhos em forma de luta, resistência e 
combate, em solidariedade a todos aqueles 
que como nós sofrem as desigualdade deste 
modo de vida que somos obrigados a levar. 


Recorra à sua consciência, pense se é certo o 
que te dizem! Não por diversão, mas por amor 
e um mundo melhor, pois unidos nesta luta 
podemos vencer agora! 

O futuro pode ser diferente, no presente tudo 
pode mudar, por nossos mortos, por nosso 
sangue, por nossa classe, pela liberdade de 
ser e existir! 


Oraanizar a luta, 
resistência 
combater o fascismo! 


formar a 





TTt 



Movimento Anarcopunk 
dc Não Paulo - MAP/NP 

map spQanarcopunk org 
cx. postal 1677 
cep 01059-970 SP/SP 
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... o anarquismo é múltiplo 

Nicolas Walter 

O anarco-sindicalismo, que emergiu - por 
um retorno às origens socialistas do 
anarquismo e por uma maior influência das 
tendências libertárias no seio do movimento 
sindicalista revolucionário recentrou-se 
sobre o mundo do trabalho, dando 
prioridade aos métodos de luta no local de 
trabalho, às formas de ação direta, à 
estrutura dos sindicatos operários e à 
reestruturação da sociedade pela 
reorganização do trabalho. Malgrado isso, 
continuavam sempre a existir fortes 
tendências favoráveis ao mutualismo, que 
preferiam manter empresas cooperativas de 
pequeno tamanho - em vez de desenvolver 
uma indústria e uma agricultura coletiva 
em grande escala - tudo isso ajudado por 
uma distribuição descentralizada. Essas 
tendências não eram necessariamente 
favoráveis à abolição revolucionária da 
autoridade ou da propriedade, nem a 
orientar-se rumo ao coletivismo ou ao 
comunalismo. Elas preferiam uma 
realização da vida libertária no âmbito de 
comunidades ou de pequenos coletivos 
independentes numa escala global da 
sociedade. 

No mesmo período existiam igualmente, no 
seio do movimento socialista revolucionário, 
fortes tendências favoráveis ao comunismo 
dos conselhos, isto é, uma forma de 
organização na qual os componentes da 
sociedade seriam administrados por 
conselhos igualitários e libertários. 
Supunha-se, após a revolução social, que 
todos os componentes da sociedade, em 
qualquer nível que fosse, estariam religados 
entre si segundo os princípios federalistas, 
sem hierarquia nem burocracia; que as 
discussões seriam conduzidas por delegados 
revogáveis em vez de representantes 
permanentes; que as decisões seriam 
tomadas por livre consentimento com base 
num consenso geral em vez de uma 
imposição legal 
segundo um voto majoritário. 



Anarquismo sintetista 


O anarquismo sintetista ou sintetismo é uma vertente (corrente é 
coisa de pensamentos autoritários, totalitários) dentro do anarquismo 
que pretende agrupar anarquistas de diversas tendências sob os 
princípios básicos anarquistas, mas empregados de forma variada e 
dinâmica. A vertente sintetista é um coerente contraponto ao 
plataformismo e teve como seus principais proponentes os 
anarcocomunistas Sébastien Faure e Voline. 

Faure propunha que o anarquismo caracterizava-se por três 
vertentes fundamentais: o anarcossindicalismo, o comunismo libertário e 
o anarcoindividualismo. Em sua concepção, estas vertentes não seriam 
contraditórias, mas complementares, tendo cada uma delas um papel a 
desempenhar dentro do anarquismo: o anarcossindicalismo como a força 
das organizações populares e o melhor meio para a prática do 
anarquismo; o comunismo libertário como proposta de sociedade futura 
baseada na distribuição dos frutos de trabalho conforme a necessidade 
de cada pessoa; o anarco-individualismo como negação da opressão 
individual e afirmação do direito ao desenvolvimento da pessoa como 
indivídua buscando satisfazê-la em todos os sentidos. 

Voline sustentava que era necessário sintetizar as diferentes 
vertentes anarquistas, em um “conjunto harmonioso, ordenado, 
acabado”, e bem como Faure, reivindicava um modelo de organização em 
que o sindicalismo seja considerado o método da revolução social, o 
comunismo libertário constitua a organização da nova sociedade, e o 
individualismo torne-se o objetivo da sociedade pós-revolucionária, com 
vistas à emancipação e à felicidade da pessoa indivídua. Voline 
acreditava que seria um engano opor as vertentes anarquistas umas às 
outras, e o mais produtivo seria realizar uma fusão delas, em um 
“anarquismo sintético”, o que a seu ver, seria indispensável. Atualmente 
a maior organização sintetista é a Internacional de Federações 
Anarquistas. 
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A relação entre sexismo e capitalismo 

Deirdre Hogan 

O sexismo é uma fonte de injustiça que difere do tipo de exploração de classe mencionado acima de várias maneiras. 
A maioria das mulheres vive e trabalha com homens, ao menos em parte de sua vida; elas têm relações próximas com 
homens tais como seu pai, filho, irmão, amante, companheiro, esposo ou amigo. 

Mulheres e homens não têm interesses opostos de uma maneira inerente; nós mulheres não queremos abolir os 
sexos, mas sim abolir a hierarquia de poder que existe entre os sexos e criar uma sociedade onde as mulheres e os homens 
possam viver livremente e juntos em igualdade. 

A sociedade capitalista depende da exploração de classe. Não depende, no entanto do sexismo e poderia em teoria 
acomodar-se em grande medida a um tratamento similar de mulheres e homens. Isto é obvio, se observarmos que a luta 
pela libertação feminina conseguiu em várias sociedades ao redor do mundo nos últimos, digamos, 100 anos; melhoras 
radicais para a situação das mulheres e as hipóteses que subjaziam sobre quais papéis são naturais e estão bem para a 
mulher. O capitalismo, com o tempo, se adaptou a mudança de papel e status 

da mulher na sociedade. 

O fim do sexismo, portanto não levará necessariamente ao fim do capitalismo. Da mesma maneira, o sexismo pode 
continuar depois de ter sido abolida a sociedade de classes. O sexismo é, possivelmente, a forma de opressão mais antiga 
que existe, não só precede ao capitalismo; há evidência que o sexismo também precedeu a formas mais antigas da sociedade 
de classes. A medida que as sociedades foram se desenvolvendo a exata natureza da opressão às mulheres, a forma 
particular que ela tomou, foi alterada. Sob o capitalismo a opres¬ 
são às mulheres tem suas características próprias e particulares, onde o sistema tomou vantagens desta histórica 
opressão à mulher para maximizar seus lucros. 

Mas, quão realista é o fim da opressão à mulher sob o capitalismo? Há muitas formas de opressão às mulheres como 
sexo na sociedade atual - economicamente, ideologicamente, fisicamente, etc. - e, é provável que continuem as lutas 
feministas que levarão a novas melhorias na condição da mulher. No entanto, ainda é possível ver com a luta, que vários 
aspectos do sexismo vão perdendo força, há aspectos do capitalismo que fazem muito pouco provável a total igualdade 
econômica de mulheres e homens no capitalismo. Isto, porque o capitalismo se baseia na necessidade de aumentar seus 
lucros em um sistema tal que as mulheres estejam em uma desvantagem natural. 

Na sociedade capitalista, a habilidade de dar a luz é um defeito. O papel biológico da mulher implica que (se têm 
filhos) tenham que receber alguma licença remunerada de seu trabalho. Seu papel biológico também a faz em última 
instância responsável por qualquer criança que traga ao mundo. Em conseqüência, a licença-maternidade, a licença para 
cuidar de filhos doentes, creches gratuitas e serviços de atenção infantil, etc., serão sempre especialmente relevantes às 
mulheres. Por esta razão, as mulheres são economicamente mais vulneráveis que os homens no capitalismo: fechamento de 
creches, permissão de ausência de apenas um pai, etc. afetarão sempre desproporcionadamente mais a mulher que o 
homem. No entanto, sem plena igualdade econômica é difícil ver um fim as desiguais relações de poder entre mulheres e 
homens e a ideologia associada ao sexismo. Então, ainda podemos dizer que o capitalismo podia acomodar-se a igualdade 
do homem e da mulher, a realidade é a realização total desta igualdade será muito pouco provável alcançada no 
capitalismo. Isto simplesmente, porque há uma penalização econômica relacionada a biologia da mulher, que faz que a 
sociedade capitalista, movida pelo lucro, seja inerentemente parcial contra a mulher. 
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Anarquia ou Patriarquia? 

Entre 8 a 10 de maio de 1998, La Gryffe, uma livraria anarquista em Lyon (França), organizou uma jornada 
anarquista. Estes três dias significaram a oportunidade de um “acerto de contas com o movimento social, as formas de luta, 
o movimento anarquista desde o maio de ’68 e pensar sobre os recursos futuros para agir sobre o mundo”. 

Esses três dias iluminaram um paradoxo no movimento anarquista. O questionamento da sociedade em seu todo 
continua em realidade limitado a questionar a esfera ‘pública’, a única considerada como política. Lamentavelmente é 
evitado fazê-lo via questionando o que acontece no ‘privado’, a esfera ‘pessoal’ (seja dentro de grupos militantes assim como 
no individual doméstico) continua sendo considerada não-política, e mesmo não-social... Como se, de um lado, houvesse 
indivíduos cuja psicologia, comportamento e relações fossem determinadas separadamente da sociedade e relações sociais e 
pessoais, por meio da ‘livre vontade’ e, por outro, relações sociais, aparentemente assimiladas a abstrações, esvaziem-se de 
qualquer significado uma vez que elas estão esvaziadas de indivíduos. 

A despeito de um desejo declarado de abertura com relação à luta contra o patriarcado dos organizadores destes três 
dias de discussão, nós experimentamos, no entanto, uma negação da opressão das mulheres e uma estigmatização do 
movimento feminista não-misto que denuncia essa opressão. Esta foi a motivação para o desafio feminista expresso durante 
a reunião da plenária na tarde de sábado. 

Como isso ocorreu? 

Você disse... violência institucional? 

Durante o debate sobre “violência institucional na comunidade ativista”, na Sexta, a questão do poder masculino foi 
abordada bem superficialmente. Em resposta, diversas intervenções por mulheres tenderam a demonstrar que a ‘liderança 
militante’ é quase sistematicamente exercida por homens. O problema de poder masculino foi igualmente e abertamente 
negado (certas pessoas disseram que as mulheres que se manifestavam estavam ‘mudando de assunto’), sustentando-se 
através de tentativas de justificação, com argumentos como esses a seguir: 

- A necessidade de transmitir e/ou compartilhar conhecimento militante e político, implicitamente entendido como 
possuído, claro, por ativistas ‘treinados’ ou ‘experienciados’, portanto, pelos líderes presentes. Como esses líderes são 99,9% 
homens, este argumento implica que o conhecimento seria exclusivamente detido pelos homens, enquanto mulheres seriam 
‘mais práticas’ (sic). Mas como é que nunca existem ativistas mulheres ‘treinadas’ e ‘experienciadas’? 

O conceito de servidão voluntária, que absolve os dominantes (homens, brancos, heteros...) de sua responsabilidade, 
transferindo-a para @s dominad@s. Assim, a opressão se torna pessoal, psicológica, e, dessa forma, um problema não-social. 

Nós podemos observar como, nesta questão da opressão das mulheres, muitos anarquistas defendem que cada 
indivíduo deva ESTRUTURAR A ELA OU ELE MESM@ fora das relações sociais de gênero. Por outro lado, eles não negam 
que outras relações sociais definem indivíduos em suas relações um@s com outr@s. 

“Eu sou anarquista, logo sou anti-sexista”. Mas que forma toma esta luta anti-sexista? Que demandas são 
vociferadas mundo afora? Que vigilância demonstramos para com os padrões opressivos dentro dos grupos? E que 
questionamentos pessoais ela permite? O número mínimo de ações que podem ser organizadas são principalmente 
reflexivas da esfera pública e nunca são inter-relatadas; elas não integram as formas de opressão prevalente na esfera 
privada e isso também beneficia homens anarquistas... Isso leva à exclusão do todo-importante conceito feminista ‘o 
privado é político’. 

As noções de sexismo e luta anti-sexista como elas são usadas no movimento anarquista, absolutamente não tomam 
conta da existência do patriarcado, isto é, uma relação social de dominação (e portanto, de opressão) exercida pelo gênero 
masculino contra o gênero feminino. Esta visão do sexismo parece limitada à discriminação baseada no gênero, nada mais: 
no entanto, na sociedade, não há apenas discriminação baseada no gênero, mas também posições sociais assimétricas 
baseadas no gênero. Nós muhleres e homens não somos assignad@s aos mesmos lugares hierárquicos na sociedade. A 
forma corrente de anti-sexismo anarquista não é suficiente porque apenas toma em consideração uma parte do problema, e 
muitas vezes serve para mascarar sua vera fundação. Esta forma de anti-sexismo de fato recusa-se a reconhecer - 
contrariamente ao feminismo - uma opressão específica de mulheres por homens, uma opressão que difere se as mulheres 
são lésbicas, bi ou heterossexuais. Este anti-sexismo reduz opressão à alienação, uma que poderia ‘igualitariamente’ ser 
aplicada a homens e mulheres. 
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Organização não-mista de mulheres à prova ! 

Sexta à tarde, tivemos que aguentar respostas hostis ao separatismo durante a projeção do vídeo ‘Crônicas 
Feministas’ em um cenário não misto. Essas discussões continuaram no dia seguinte durante o debate não-misto de 
mulheres em anarcofeminismo. 

Durante o debate, QUEM ESTAVA ESCREVENDO A HISTÓRIA? 

“1968 e depois, trinta anos de movimentos sociais” - Esta discussão ofereceu-nos três ou quatro ‘líderes históricos’, 
mas nenhuma pessoa para expressar a experiência de um dos movimentos sociais mais importantes daquele período: o 
movimento de libertação das mulheres. Nós podemos pensar que, mesmo se isso não era intencional, aí ocorreu a 
reprodução da marginalização das lutas de mulheres nesta programação. 

Mas, durante o debate sobre a ordem patriarcal, sábado pela tarde, que as reações anti-feministas foram as mais 
violentas e provocaram a nossa resposta: do nosso ponto de vista feminista, era impossível ignorar tal backlash 1. O que 
presenciamos foi em realidade um JULGAMENTO em vez de um debate. Sua vera forma fez deste debate um ato de 
agressão e de condenação da nossas práticas de luta, viz.: 

- o uso de exemplos anedotais para generalizar a questão feminista e as lutas lésbico-feministas; 

- homens usando palavras de mulheres opostas às reuniões mistas de modo a dividir-nos mais uma vez, e de 
maneira a condenar seu anti-feminismo enquanto estabeleciam a eles mesmos em uma posição de árbitro. 

Este debate serviu para negar nosso comprometimento e a legitimidade das nossas análises; um desejo de calar-nos 
estava claramente expresso. 

Denunciar e atacar a não-mixticidade de mulheres, como foi feito aqui, era também uma maneira de sugerir que 
uma mixticidade real existe. Ainda assim, nós acreditamos que a mixticidade é uma ilusão: ou ela é quase não-existente 
(nos locais de trabalho, na escola desde as primeiras orientações de escolhas, nas organizações políticas, nas uniões...), ou, 
naquelas raras ocasiões onde ela ocorre, é inequalitária, isto é, uma minoria de homens está ocupando o centro, enquanto 
mulheres são mantidas na periferia, reduzidas a um papel de espectadoras, um papel de segunda-classe, atada às normas 
definidas por estes homens e para o poder masculino do qual eles são depositários. Esta primazia a-crítica concedida à 
mixticidade também nega a necessidade d@ oprimid@ de organizarem-se eles mesmos contra sua opressão e seus 
opressores... Que @ oprimid@ deveria se tornar s SUJEITS das suas lutas é contudo um princípio anarquista; muitas de 
nós achamos impossível e inútil manifestar-nos e tentar justificar algo que não deveria exigir justificação: a maneira como 
este debate tomou lugar ilustra as relações de poder criadas em um cenário misto, fazendo disto então algo muito melhor 
que qualquer argumentação. 

Homens reclamam de se sentirem excluídos pela não-mixticidade das mulheres, quando dada a oportunidade de 
lidarem com a questão da mixticidade sob o tema ‘a ordem patriarcal’, eles desviaram o debate dirigindo-o e limitando-o à 
acusações niveladas à mixidade. Isso bem representa a necessidade de encontros de mulheres não-mistas para 
REALMENTE trabalhar CONTRA a ordem patriarcal! 

Conseqüentemente, nós decidimos em um processo coletivo preparar uma intervenção durante o último debate no 
sábado sobre ‘o futuro do movimento anarquista’. Para nós esta era a oportunidade de desafiar os poderes aí postos: aqueles 
dos homens, aqueles dos líderes... 
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Que futuro anarquista para o movimento anarquista? 

Homens convidados a falar foram seguidos um após o outro no podium, formulando versões oficiais da história, 
políticas e a estratégia de suas organizações... nenhuma única mulher, nenhuma lésbica sequer no horizonte da HIStoria 
2 ... 

Nossa primeira ação foram placas dizendo ‘VIOLÊNCIA SEXISTA’ e um pôster questionando ‘É ESTA UMA 
REUNIÃO NÃO-MISTA?’ junto a outros placares de um humor cáustico porém, realista. Nós queríamos ilustrar, de uma 
maneira simplificada por razões materiais, uma decodificação simultânea dos pertinentes discursos dominantes e como 
eles estavam funcionando ali. Um outro cartaz dizendo ‘COM VOCÊ, COM A GENTE’ foi dirigido à crítica das mulheres à 
não-mixticidade. 

A despeito de algumas observações provocadas pela nossa presença (bem eloqüente, enquanto nós permanecíamos 
em silêncio), o debate foi adiante como se a gente não existisse. NÓS EXPERIENCIAMOS SER TORNADAS INVISÍVEIS 
ASSIM COMO É A SITUAÇÃO DAS MULHERES, LÉSBICAS E A LUTA. 

Nossa segunda ação: mover-nos da periferia para o centro da sala. NÓS QUERÍAMOS TOMAR NOSSO LUGAR NO 
CENTRO DO ESPAÇO PÚBLICO COMO UMA MANEIRA DE OFENDER. Aderem à nossa iniciativa outras mulheres 
presentes no salão. Se a gente falava umas entre as outras, isso era para tornar visível o fato de que em ‘geral’, homens 
falam entre eles mesmos. A tensão cresceu e um homem gritou para a gente: ‘sectárias’, facistas’, ‘gurias de merda’, 
‘lésbicas’... Pior, encontramos a nós mesmas sendo acusadas de manipulação por mulheres dentro do nosso grupo, pela 
então chamada recusa de comunicar-nos e sectarismo. Estes são instrumentos tradicionais de poder, usadas pelos 
dominantes para manter e reafirmar sua dominação: eles simpesmente usam contra nós a crítica que dirigimos a eles. 3 
Maior parte dos homens anarquistas se recusaram a incluírem a eles mesmos no grupo dos opressores, muito embora 
alguns logo admitiram que esta realidade é o único ponto de partida que podia permitir um questionamento deste papel e o 
da sua participação na manutenção do patriarcado. 

Finalmente, certas pessoas estigmatizaram o nosso então chamado ‘desejo de sabotar o debate’, clamando que 
sentiam que o debate do futuro do movimento anarquista não podia tomar lugar ‘normalmente’... . É auto-evidente que nós 
lamentamos que certos outros debates (notadamente aquele sobre o Patriarcado) não podia tampouco tomar lugar 
‘normalmente’... E nossa intenção era, notavelmente, despertar a consciência, neste debate, sobre o lugar das lutas 
feministas no futuro do movimento anarquista. Assim, a nossa intervenção era totalmente relevante para as questões em 
debate. 

Uma profunda ação anarquista 

Esta ação era baseada em uma motivação comum, mas seu desenvolvimento foi completamente espontâneo, assim 
como a escolha das mulheres que se juntaram à nós, e foi inteiramente dependente das reações do público. Isso poderia 
havê-la feito sair totalmente diferente... 

Nossa ação feminista permitiu-nos gerar uma série de questões com relação ao compromisso e práticas anarquistas: 

- Não seria a análise da dominação masculina, da opressão das mulheres e da lesbofobia um trabalho individual e 
coletivo de todos homens e todas mulheres? E qual é a significância das explicações ou justificações serem 
sistematicamente demandadas das feministas? 

- Como podemos refletir sobre a articulação das diferentes lutas quando nenhuma delas é percebida como uma 
questão ‘específica’? Não apenas recusamos a noção de uma hierarquia de lutas, mas também consideradas essenciais como 
uma visão transversal da realidade social e política. 

- Como percebemos o relacionamento entre as relações sociais e individuais? Que ligações reconhecemos entre o 
pessoal e o político? Como são as relações coletivas produzidas e reproduzidas no espaço privado ou pessoal? Como pode um 
indivíduo, um sujeito individual, fazer escolhas em uma sociedade que é construída em categorias e classes desiguais? 

E sempre, Feministas, enquanto for necessário sê-lo! 

Coletivo de mulheres, feministas e lésbicas envolvidas na ação feministas organizada durante os dias anarquistas de 
8 a 10 de Maio em Lyon (França). 

De, “Léo Vidal” 

Data: Sábado, 22 de Agosto de 1998. 

NOTAS: 

1 Backlash: reação, refluxo, palavra usada para designar as reações aos progressos nas lutas feministas num plano coletivo 
ou estrutural, por parte das mídias, cultura de massas ou dentro de movimentos e até mesmo novas tendências no feminismo, como 
seria o caso do pós-modernismo. 

2 HIStória no contexto do texto está sendo usada para referir-se a ‘História dos homens’ ou seja, sua versão, já que “His” em 
inglês traduz-se por DELE. ‘História dele’. Feministas inventaram o termo ‘Herstory’ em inglês para desconstruir o sexismo da 
língua ressignificando história como ‘Nossa história’, ‘história dela’ (Her-Story). 

3 A tão chamada ‘opressão reversa’ 

tradução e revisão coletiva online 


https://apoiamutua.milharal.org - apoiamutua@riseup.net 
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REVOLUCIO 


Luísa Michel 

(Por Rudolf Rocker) 


LUÍSA MICHEL, a heroína da Comuna de Paris, a lutadora e propagandista incansável da revolução social, morreu 
repentinamente, inesperadamente. A férrea mão da Parca deteve de maneira imprevista sua vida rica e agitada; o coração 
que amava tão profunda e sinceramente e que odiava com tanta veemência já não bate no peito frio. E os lábios febris que 
foram capazes de pronunciar tantas palavras entusiastas e rebeldes emudeceram para sempre. Que vida magnífica, 
abundante em pormenores dramáticos, em fatos maravilhosos e extraordinários, foi a existência da “boa Luísa”! 

Foi toda uma novela, mas não uma novela vulgar, comum, mas um romance escrito com o sangue do coração de sua 
autora, uma novela vivida e sofrida por ela. O movimento revolucionário tem dado origem a muitos tipos de mulheres 
notáveis, mulheres que mereceram o amor e a admiração das épocas posteriores, mas ainda não produziu, e é duvidoso que 
ofereça no futuro, uma figura semelhante à de Luísa Michel. 

A “boa Luísa” foi sem dúvida uma das personagens mais surpreendentes da época moderna; alguns de seus 
historiadores lhe chamaram a Joana dArc revolucionária, a moderna Virgem de Orléans; esta comparação é certamente 
feliz porque se observa nela o mesmo entusiasmo poético e idealista, a fé inquebrantável na justiça de suas convicções e o 
heróico valor que lhe proporcionou forças para suportar todos os perigos e obstáculos de sua vida de mártir. 

Constitui Luísa Michel o verdadeiro tipo da mártir, mas não da que se vê obrigada a sê-lo em virtude das 
circunstâncias; havia nascido mártir, o martírio foi para ela uma necessidade natural e na satisfação dessa necessidade 
colocou a felicidade de sua vida, toda a sua alegria. 

Julgava a vida com um critério diferente do de seus contemporâneos; o que era para outros motivo de dor foi para 
ela um prazer, uma satisfação interior. Este traço psicológico de sua idiossincrasia foi compreendido perfeitamente pelo 
editor de suas “Memórias” ao dizer que se Luísa Michel tivesse vivido mil e novecentos anos antes teria sido tratada como 
os primeiros mártires do cristianismo: seu corpo débil seria destroçado pelas feras na arena imperial; e se tivesse vivido na 
Idade Média teria sido morta, sem dúvida, na fogueira da Inquisição. 

Essa fé de mártir foi a verdadeira força interior da “boa Luísa”, a razão pela qual o corpo doente não se extinguiu 
antes, aniquilado pelos sofrimentos indescritíveis que essa mulher admirável teve de padecer em sua vida tão fecunda em 
fatos. Luísa Michel foi feliz, feliz em todo o sentido da palavra porque sua alma jamais foi invadida pelo ceticismo suicida do 
presente; seu coração generoso não se sentiu torturado nunca por esses problemas obscuros da dúvida que fazem tão difícil 
e insuportável a vida das pessoas modernas. 

Era feliz até quando a afligiam cruéis dores, pois jamais perdeu o equilíbrio moral de sua alma e todos os seus 
pensamentos e ações giraram sempre em torno do centro de sua existência de mártir; a esperança absoluta no triunfo 
inevitável da revolução social e a fé profunda e ilimitada em um futuro melhor. Essa harmonia interior a defendia contra 
toda dúvida; era uma couraça de aço contra toda idéia pessimista, uma couraça contra a chamada “dor universal”, o imenso 
mal da geração contemporânea. A dor universal! A “boa Luísa” nunca soube o que era isso. 

Se os seus atos estavam de acordo com suas opiniões por que havia de ter piedade do mundo? A dor universal! 
Invenção de uma época débil, palavra baixa na qual se quer ocultar a covardia pessoal e a servidão da alma. Perdemos a 
harmonia entre nossas idéias e nossas ações, vivem em nossos corações duas personagens diferentes e nosso espírito está 
dominado por dois pensamentos diferentes. Amamos o novo sem ter a coragem de pô-lo em prática; odiamos o velho, mas 
falta-nos a força de vontade para romper com o passado. Em uma palavra, procedemos ao contrário do que pensamos e por 
isso falamos de “dor universal”; sentimos compaixão do mundo quando seria melhor que tivéssemos piedade de nós 
próprios... 

Luísa Michel não conhecia estas fraquezas. Quando abandonou o castelo onde passara sua mocidade e entrou no 
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mundo como professora de escola estava imbuída de idéias radicais e anticlericais. Mas essas idéias não estavam de acordo 
com o ensino das escolas de Napoleão III. Que importava? Luísa instruiu as crianças conforme suas convicções e não como 
lhe exige o governo imperial. Diz às crianças que Napoleão é um criminoso, um tirano, um traidor da República, ensina- 
lhes cantos revolucionários e outras coisas. Os pequenos mostram-se muito contentes com a singular professora, mas o 
diretor chega à conclusão de que ela não serve para o magistério. 

Luísa dirige-se então a Paris e ante seus olhos se descortina um mundo novo. Convive com os chefes da democracia 
radical, ao mesmo tempo que freqüenta as assembléias da Internacional e os centros clandestinos dos comunistas. 
Trabalha dia e noite, esquecendo completamente sua existência material e somente um desejo anima seu coração: a ruína 
do Segundo Império. Participa em todas as tentativas revolucionárias contra Napoleão III e quando o trono imperial cai 
destruído na voragem da guerra franco-alemã, ela é a primeira a atacar a chamada República de Setembro, a república da 
burguesia francesa. Vem depois o 18 de março de 1871; a capital sublevada proclama a Comuna. Luísa Michel adquire 
forças gigantescas, é a encarnação do temperamento revolucionário, a personificação do entusiasmo rebelde. É incansável 
em sua atividade. 

Fala às multidões e publica seus artigos fragorosos no “Le Cri du Peuple”. Depois vem a catástrofe, o último ato da 
Revolução Francesa: a Comuna luta entre a vida e a morte contra a reação combinada do Estado e do Capital. Nas 
barricadas, vestindo o uniforme da Guarda Nacional, fuzil na mão, Luísa é ferida no assalto de Port-Ivry e, antes de o 
ferimento se cicatrizar acha-se novamente no campo de batalha. 

Cuida dos feridos, beija os lábios agonizantes dos irmãos caídos na luta das barricadas. A Comuna cai; no Père 
Lachaise e no sangrento combate de Sartori morrem seus últimos defensores. Luísa Michel encontrou neste momento um 
refúgio seguro. Mas em seguida toma conhecimento de que a reação se prepara para acusar de seus atos sua querida mãe. 

Em vão os amigos esforçam-se em demonstrar-lhe que a notícia não é verdadeira. 

Luísa não se deixa convencer e se entrega às mãos dos verdugos sanguinários. No dia 16 de dezembro de 1871 
comparece ante os juizes pedindo para si a morte. Sua atitude perante esse tribunal é heróica: censura em termos 
apaixonados os assassinos da Comuna chamando-lhes cachorros covardes e jura que, sendo absolvida, não deixará de 
sublevar o povo contra seus verdugos. O conselho de guerra condena-a à prisão em Nova Caledónia. Os parentes valem-se 
de todas as suas influências para libertá-la, mas Luísa declara que somente voltará com todos os outros. 

Durante nove anos arrastou as correntes do presídio até que finalmente foi posta em liberdade com todos os 
companheiros graças à anistia de 1880. O proletariado francês recebeu com ruidoso entusiasmo a “boa Luísa”. Um ou outro 
dos comuneiros condenados perdeu a coragem na prisão, mas Luísa continuou a mesma de sempre. Em 1882 foi condenada 
a duas semanas de prisão por ofensas à polícia e nessa mesma época aderiu à tendência anárquica do socialismo. 

Quando, em 1883, se celebraram as grandes manifestações dos desocupados, Luísa achava-se à testa do movimento. 
Via a fome de seus filhos, os proletários de Paris, e sabia que nada poderia ser remediado com palavras bonitas. “Venham, 
filhos, eu vos darei de comer”, disse à multidão faminta. E levantando a bandeira negra quebrou as vidraças de algumas 
padarias e açougues com o objetivo de prover aos pobres e miseráveis. 

Foi condenada a seis anos de prisão, mas foi posta em liberdade pela anistia de 1886. Nesse mesmo ano foi 
novamente condenada por ofensas ao governo; depois a obrigaram a abandonar a França, pois as autoridades tinham a 
intenção de recolhê-la a um manicômio. 

No transcorrer dos muitos anos que viveu na Inglaterra escreveu algumas novelas e duas pequenas coleções de 
versos. Suas novelas “A miséria. Os malditos, A filha do povo”, e principalmente “Os micróbios humanos e O novo mundo” 
são descrições da miséria do proletariado e acusações veementes contra a sociedade moderna. Nelas se reflete toda a 
riqueza de seu caráter extraordinário, seus sentimentos profundos e nobres pelos humildes e explorados e particularmente 
essas relações misteriosas, quase místicas, que existiam entre ela e as multidões operárias de Paris. Antes de abandonar a 
França editou o primeiro volume de suas Memórias. Seu último trabalho de caráter literário foi um excelente livro sobre a 
Comuna de Paris. 

Nos últimos anos de sua vida fecunda fez algumas viagens de propaganda por toda a França; encontrava-se em 
Marselha para pregar a idéia da liberdade geral por meio da revolução social quando a morte interrompeu bruscamente 
sua atividade incansável. 

Em poucas palavras esta é a biografia maravilhosa de Luísa Michel, heroína e lutadora. Todas as suas ações 
estiveram sempre em concordância com suas idéias. Obedeceu, em todo o momento, à voz de seus sentimentos íntimos e 
essa voz jamais a atraiçoou. 

Foi uma figura completa e seu coração ignorou o dualismo desesperançado que tão fortemente domina a geração 

atual. 

Luísa teve uma morte bela. Três meses antes de seu falecimento, quando todo o mundo acreditou que morreria 
irremissivelmente, ela venceu, apesar de tudo, a cruel enfermidade. E até teve a rara felicidade de ler o próprio necrológio... 
Viu as lágrimas ardentes das pessoas humildes e exploradas do mundo inteiro para quem ela havia sido sempre a “boa 
Luísa”. 

E essas lágrimas, esse amor ilimitado e essa veneração das pessoas oprimidas foi a maior recompensa que pôde 

receber. 

Era demasiado boa e por isso a morte lhe concedeu um privilégio especial. Mas seu nome viverá eternamente em 
todos os corações amantes da liberdade. 
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Os militares sempre apoiaram Uma SOCÍedade JUSta IW0 Se faZ 

as ditaduras, desigualdades sociais, J 

bateram, torturaram e mataram de armas, mas de educação, 

pessoas trabalhadoras , , , „ . 

e cometeram massacres étnicos! SdlltlG 6 tlclDcÜllO! 

DI6A NÃO AO ALISTAMENTO OBRIGATÓRIO! 

POR UM MUNDO SEM FRONTEIRAS, SEM PÁTRIAS, SEM NAÇÕES! 


ANARKIO.NET 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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LIGA AHARO.VISTA - RJ BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecater ralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARaVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milharal. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-IHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


http ://www. ativismoabc. org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CHT-AXT ESPAHHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://www. cnt. e s 


O CONSUMO 



TE CONSOME 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http://dancasdasideias.blogspot.com.br/ 

AK PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http ://www. revolutionby thebook. akpr e s s. org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpres s. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

Ht/CLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - 5AT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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